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A fotografia ocupa um lugar central na configuração da experiência moderna e 

contemporânea, não apenas como artefato técnico, mas sobretudo como prática social e 

cultural. Desde sua invenção no século XIX, ela tem desempenhado funções múltiplas e, 

muitas vezes, contraditórias: documento, testemunho, mercadoria, memória, arte, prova e 

espetáculo. Essas funções, entretanto, não podem ser compreendidas de maneira isolada; 

elas se articulam em um processo mais amplo de midiatização da sociedade (Hjarvard, 

2013; 2014), no qual a imagem se afirma como mediadora de vínculos sociais, modos de 

ver e formas de estar no mundo.

Premissas



Ao longo do tempo, a fotografia deixou de ser apenas um registro solene de 

ocasiões formais para se infiltrar em praticamente todas as dimensões da vida cotidiana: 

dos retratos de família aos álbuns digitais, das paisagens turísticas às selfies que habitam 

redes sociais, das imagens jornalísticas às anotações visuais mais banais. Essa 

capilaridade sugere uma permeabilidade crescente da fotografia na vida social, o que 

permite encará-la como vetor privilegiado dos processos de midiatização.

Premissas

É nesse contexto que se propõe o conceito de imagenciamento, uma aglutinação entre 

imagem e agenciamento, pensado aqui como chave interpretativa para compreender o 

deslocamento da fotografia da esfera da imaginação, esta comumente associada à 

criatividade, contemplação e invenção, para a esfera de sua inserção cada vez mais 

pragmática em fluxos comunicacionais. 



Vida esparramada em superfícies

A passagem do suporte analógico ao digital não apenas multiplicou a quantidade de 

imagens produzidas, mas também modificou consideravelmente sua lógica de circulação. 

Agora, elas se espalham por telas portáteis, perfis pessoais, bancos de dados, nuvens e 

algoritmos de recomendação. A fotografia tornou-se onipresente, perpassando celulares, 

computadores, outdoors digitais, aplicativos de mensagens e plataformas sociais.



Se, em sua origem, a fotografia esteve associada ao campo da imaginação, tanto na 

forma de invenção técnica quanto na possibilidade de criação estética, na 

contemporaneidade ela se inscreve em um regime distinto, que aqui denominamos de 

imagenciamento. Esse deslocamento não significa a extinção da dimensão criativa, mas 

sim a sua reconfiguração em um horizonte no qual a imagem opera prioritariamente 

como vetor de comunicação, inscrição e circulação. Em outras palavras, a fotografia não 

deixa de imaginar, mas passa a fazê-lo em sintonia com as demandas sociais e 

tecnológicas que a tornaram onipresente.

Da imaginação ao imagenciamento



O conceito de imagenciamento busca, portanto, nomear um regime em que a imagem já 

não se destina prioritariamente à contemplação ou ao deleite estético, mas à 

funcionalidade comunicacional. Trata-se de um gesto fotográfico que se desloca do ato 

criativo singular para a inserção em fluxos coletivos de sociabilidade midiatizada. Mais 

do que imaginar mundos possíveis, a fotografia contemporânea agencia vínculos, garante 

presenças, marca existências. O resultado é uma imagem menos contemplativa e mais 

pragmática, menos voltada ao olhar demorado e mais atenta ao trânsito veloz das redes.

Da imaginação ao imagenciamento



A institucionalização da fotografia pode ser observada, em primeiro lugar, no modo 

como ela foi integrada a sistemas formais de poder e legitimação. Estados, escolas, 

empresas, tribunais e famílias fizeram da fotografia um recurso fundamental para 

certificar identidades, construir arquivos e estabelecer provas. Carteiras de identidade, 

registros escolares, prontuários médicos, dossiês policiais e álbuns domésticos são 

evidências dessa dimensão institucional: a fotografia garante reconhecimento social e 

organiza a vida coletiva em molduras visuais que passam a ter validade legal, afetiva e 

política.

A fotografia como instituição



Falar em dimensão institucional da fotografia é reconhecer que ela opera para além do 

gesto individual do fotógrafo. Ela configura formas de pertencimento e de exclusão, 

determina visibilidades e invisibilidades e estrutura a própria lógica de funcionamento de 

esferas sociais distintas. A fotografia tornou-se, nesse sentido, uma espécie de 

“instituição difusa”, atravessando campos tão distintos quanto o artístico, o jurídico, o 

científico, o jornalístico e o pessoal, ao mesmo tempo em que os conecta na trama 

midiatizada da vida contemporânea. 

A fotografia como instituição



Podemos reconhecer o imagenciamento como a própria institucionalização da fotografia. 

Se, como nos lembra Hjarvard, a midiatização transforma as mídias em instituições 

sociais, a fotografia se estabelece como uma delas ao assumir funções que ultrapassam a 

criação individual e se enraízam no cotidiano coletivo. Fotografar tornou-se prática 

social obrigatória, sustentada por normas implícitas de visibilidade e pertencimento, cuja 

validade é reconhecida em diferentes esferas — do direito à ciência, do jornalismo à arte, 

da memória familiar às plataformas digitais.

Conclusão



Assim, cultura digital e cultura tecnoimagética praticamente se confundem, pois ambas 

se sustentam na produção e circulação incessante de imagens. A fotografia, mais do que 

registro, é dispositivo de mediação que estrutura a vida social conectada. O conceito de 

imagenciamento, portanto, amplia a compreensão da fotografia como força 

organizadora da midiatização, reafirmando sua centralidade na cultura contemporânea.

Conclusão
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